
Agradecimento 

Este  é  Um  tema  rico  e  muito  bom  para  ministrar falar  sobre  família  e  de  vital  importância  em  uma época que o diabo está lutando de todas as formas para  destruir  a  família  casamentos  estão  se desfazendo,  traições,enganos  e  divórcio  que  antes não se admitia na igreja hoje já é aceito. 

Espero  que  o  Espírito  Santo  me  conduza  para escrever  sobre  a  direção  de  Deus  para  tentar  de alguma  forma  mostrar  como  é  possível  trazer restauração  na  família  são  maridos  frustado  com as esposas, esposas frustada com os maridos filhos que não querem ficar mais na igreja pelo exemplo que foi dado por paí mãe. 

Vamos  Procurar  passear  neste  campo  de  família sobre  como  é  a  estrutura  família  criada  por  Deus, qual  o  papel  do  marido,a  função  da  mulher  enfim que  DEUS  ABENÇOE  A  SUA  FAMÍLIA  e  que  através deste  livro  você  possa  encontrar  resposta  para restaurar  a  sua  família  Ou  fortalecer  os  laços  que unem a sua família 
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Definição de Família 

Segundo  o  padrão  bíblico,  a  família  é  definida como  uma  instituição  fundamental  criada  por Deus,  com  o  propósito  de  refletir  o  Seu  amor  e promover  o  bem-estar  da  sociedade.  A  Bíblia apresenta  diversos  aspectos  que  caracterizam  a família ideal:

União entre homem e mulher:

    Gênesis  2:24:  "Portanto,  deixará  o  homem  o  seu pai  e  a  sua  mãe,  e  apegar-se-á  à  sua  mulher,  e serão ambos uma carne." Este versículo estabelece a  base  da  família  como  a  união  monogâmica  e heterossexual  entre  um  homem  e  uma  mulher, através do casamento. 

  Mateus 19:5-6: Jesus Cristo reafirma a importância dessa  união,  enfatizando  que  o  casamento  é  uma instituição divina e indissolúvel. 

Propósito da família:

    Gênesis  1:28:  "E  Deus  os  abençoou,  e  Deus  lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a;  e  dominai  sobre  os  peixes  do  mar  e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra." A família tem o propósito de  gerar  e  educar  filhos,  transmitindo  valores  e princípios  que  contribuem  para  a  construção  de uma sociedade justa e harmoniosa. 

    Deuteronômio  6:6-7:  A  família  é  responsável  por ensinar  os  mandamentos  de  Deus  aos  filhos, transmitindo  a  fé  e  os  valores  espirituais  de geração em geração. 

Papéis e responsabilidades:
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    Efésios  5:22-33  e  6:1-4:  A  Bíblia  define  papéis  e responsabilidades para cada membro da família. O

marido é chamado a amar e cuidar de sua esposa, enquanto a esposa é chamada a respeitar e apoiar seu  marido.  Os  pais  têm  a  responsabilidade  de educar e disciplinar seus filhos, enquanto os filhos devem honrar e obedecer seus pais. 

Amor e respeito:

  1 Coríntios 13: O amor é o alicerce da família. O

amor  ágape,  um  amor  incondicional  e  sacrificial, deve permear todas as relações familiares. 

 * Efésios 5:21: O respeito mútuo é essencial para a harmonia familiar. 

Outros aspectos importantes:

  A  família  como  um  lugar  de  refúgio  e  apoio:  A família  deve  ser  um  lugar  seguro  e  acolhedor, onde  seus  membros  encontram  apoio  emocional, espiritual e material. 

    A  família  como  um  reflexo  do  amor  de  Deus:  A relação  entre  pais  e  filhos,  e  entre  marido  e mulher,  deve  refletir  o  amor  de  Deus  pela humanidade. 

  A  família  não  se  limita  a  laços  sanguíneos,  mas também  inclui  aqueles  que  compartilham  os mesmos valores e princípios, como a família da fé, a Igreja. 

É  importante  ressaltar  que  a  interpretação  e aplicação  desses  princípios  podem  variar  entre diferentes tradições e denominações cristãs. 

Unirá o Homem a Sua Mulher 

5

A frase "Deixará o homem o seu pai e a sua mãe" é um  trecho  bíblico  encontrado  em  Gênesis  2:24,  e também  é  citado  por  Jesus  nos  evangelhos  de Mateus  19:5  e  Marcos  10:7.  Essa  passagem  é fundamental  para  entender  o  conceito  bíblico  de casamento e família. 

O significado da frase:

  Deixar:

   Não significa abandonar completamente os pais, mas  sim  estabelecer  uma  nova  prioridade.  O

homem passa a ter um compromisso primário com sua esposa, formando uma nova unidade familiar. 

        Implica  uma  mudança  de  dependência,  onde  o homem assume a responsabilidade por sua própria família. 

   Unir-se à sua mulher:

     Refere-se a uma união íntima e profunda, tanto física quanto emocional e espiritual. 

      A  expressão  "serão  os  dois  uma  só  carne" 

simboliza a completa união do casal. 

Contexto e importância:

  .Essa  passagem  estabelece  o  casamento  como uma  instituição  divina,  criada  por  Deus  desde  o princípio da criação. 

    Enfatiza  a  importância  da  monogamia  e  da heterossexualidade no casamento. 

    Destaca  a  necessidade  de  priorizar  o relacionamento  conjugal  em  relação  aos  laços familiares anteriores. 

    .Serve  como  base  para  os  ensinamentos  bíblicos sobre  o  casamento  e  a  família,  que  enfatizam  o amor, o respeito e a fidelidade. 
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Interpretações e aplicações:   A interpretação dessa passagem tem sido objeto de  debate  ao  longo  da  história,  com  diferentes tradições 

religiosas 

oferecendo 

diversas

perspectivas. 

 .No entanto, o consenso geral é que ela enfatiza a importância da união matrimonial e da formação de uma nova família. 

    Na  prática,  isso  significa  que  os  casais  devem priorizar 

seu 

relacionamento, 

cultivar 

a

intimidade  e  trabalhar  juntos  para  construir  um lar sólido e amoroso. 

Em resumo, a frase "Deixará o homem o seu pai e a  sua  mãe"  é  um  princípio  fundamental  da  fé cristã  que  orienta  os  casais  a  priorizarem  seu relacionamento e a construírem uma família forte e unida. 

Jesus Em Cana da Galiléia 

Em  João  capítulo  2,  encontramos  o  relato  do primeiro  milagre  de  Jesus,  realizado  em  um casamento  em  Caná  da  Galileia.  Embora  o  foco principal  da  passagem  seja  a  manifestação  da glória  de  Jesus  através  do  milagre,  ela  também oferece alguns insights sobre o casamento: 1. A presença de Jesus no casamento:

    A  presença  de  Jesus,  de  seus  discípulos  e  de Maria,  sua  mãe,  no  casamento  demonstra  a importância e a dignidade dessa instituição. 

    Isso  indica  que  o  casamento  é  algo  que  Deus valoriza e que Ele deseja abençoar. 

2. A provisão de Jesus no casamento:
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Quando  o  vinho  acaba,  Maria  pede  a  ajuda  de Jesus, e ele transforma a água em vinho. 

        Esse  milagre  simboliza  a  provisão  e  a abundância  que  Jesus  pode  trazer  para  o casamento. 

    Mostra  que  Jesus  se  importa  com  as necessidades e alegrias do casal e dos convidados. 

3. A celebração do casamento:

  O fato de Jesus realizar seu primeiro milagre em um  casamento  destaca  a  importância  da celebração e da alegria no contexto matrimonial. 

  O casamento é visto como um evento festivo e alegre, que deve ser celebrado com alegria. 

4. A qualidade do vinho:

    O  mestre-sala  observa  que  o  vinho  que  Jesus produziu era de excelente qualidade, superior ao vinho servido anteriormente. 

 Isso pode ser interpretado como um símbolo da qualidade e da excelência que Jesus deseja trazer para o relacionamento conjugal. 

Em resumo:

O  relato  do  casamento  em  Caná  da  Galileia  não oferece  um  ensino  explícito  sobre  o  casamento, mas  demonstra  que  Jesus  se  importa  com  essa instituição,  que  Ele  deseja  abençoá-la  e  que  Ele pode  trazer  provisão,  alegria  e  excelência  para  o relacionamento conjugal. 

O Que os Apóstolos Abordam Sobre Casamento O  Apóstolo  Paulo  e  outros  apóstolos  abordaram  o casamento Em várias passagens bíblicas 
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 oferecendo orientações e princípios que moldaram a  visão  cristã  sobre  essa  instituição.  Aqui  estão alguns pontos-chave:

1. A natureza do casamento:

   União monogâmica: Paulo enfatiza a união entre um homem e uma mulher, excluindo a poligamia (1

Coríntios 7:2). 

        Compromisso  vitalício:  O  casamento  é  visto como  um  compromisso  duradouro,  com  a recomendação de que os cônjuges não se separem (1 Coríntios 7:10-11). 

      União  física  e  espiritual:  A  relação  conjugal  é valorizada  como  uma  expressão  de  intimidade  e união,  com  o  apóstolo  Paulo  usando  a  expressão

"uma só carne" para descrever essa união (Efésios 5:31). 

2. Propósitos do casamento:

      Companheirismo  e  apoio:  O  casamento  oferece companheirismo, apoio mútuo e a oportunidade de compartilhar a vida com outra pessoa. 

   Procriação: Embora não seja o único propósito, a procriação é vista como uma bênção e uma forma de perpetuar a família (1 Timóteo 5:14). 

    Prevenção  da  imoralidade  sexual:  Paulo reconhece  que  o  casamento  pode  servir  como  um meio  de  evitar  a  imoralidade  sexual  (1  Coríntios 7:2). 

3. Papéis e responsabilidades:

   Amor e respeito mútuo: Paulo exorta os maridos a amarem suas esposas como Cristo amou a igreja, e  as  esposas  a  respeitarem  seus  maridos  (Efésios 5:22-33). 
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  Responsabilidades  conjugais:  Ambos  os  cônjuges têm  responsabilidades  um  para  com  o  outro, incluindo  a  satisfação  das  necessidades  físicas  e emocionais (1 Coríntios 7:3-5). 

4. Considerações sobre o celibato:

  Paulo reconhece o celibato como um dom e uma opção válida, e

As  cartas  de  Paulo,  especialmente  1  Coríntios  e Efésios, contêm ensinamentos detalhados sobre o casamento,  oferecendo  orientações  práticas  e princípios teológicos que continuam a influenciar a visão cristã sobre essa instituição. 

A Bíblia Permite a Poligamia 

A 

Bíblia 

contém 

relatos 

de 

poligamia, 

principalmente  no  Antigo  Testamento,  mas  isso não significa que ela seja explicitamente permitida ou  endossada  como  um  ideal  divino.  A  questão  é complexa  e  envolve  diferentes  interpretações. 

Aqui estão alguns pontos a considerar:

Relatos bíblicos:

  Personagens bíblicos:

      Vários  personagens  bíblicos  importantes,  como Abraão,  Jacó,  Davi  e  Salomão,  tiveram  múltiplas esposas. 

        Esses  relatos  mostram  que  a  poligamia  era praticada em algumas culturas e épocas bíblicas. 

   Leis e regulamentos:

    O Antigo Testamento contém algumas leis que regulamentavam  a  poligamia,  indicando  que  ela era 

uma 

prática 

conhecida, 

mas 

não

necessariamente aprovada. 
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Essas  leis  buscavam  proteger  os  direitos  das esposas e dos filhos em um contexto poligâmico. 

Interpretações e considerações:

   Contexto cultural:

        A  poligamia  era  comum  em  muitas  culturas antigas,  incluindo  as  do  Oriente  Médio,  onde  a Bíblia foi escrita. 

      Compreender  o  contexto  cultural  é  importante para  interpretar  os  relatos  bíblicos  sobre  a poligamia. 

   Ideal monogâmico:

   Desde o princípio da criação, em Gênesis 2:24, a Bíblia  apresenta  o  ideal  do  casamento  como  a união de um homem e uma mulher. 

      Jesus  Cristo  reafirmou  esse  ideal  monogâmico em Mateus 19:4-6, citando Gênesis. 

  Consequências da poligamia:

        Muitos  relatos  bíblicos  sobre  a  poligamia mostram  as  consequências  negativas  dessa prática,  como  conflitos  familiares,  ciúmes  e sofrimento. 

    Essas narrativas podem ser interpretadas como um  alerta  sobre  os  problemas  que  a  poligamia pode causar. 

   Desenvolvimento da revelação:

      Alguns  estudiosos  bíblicos  argumentam  que  a revelação  divina  sobre  o  casamento  se desenvolveu ao longo do tempo. 

      O  ideal  monogâmico  apresentado  no  Novo Testamento  pode  ser  visto  como  a  culminação dessa revelação. 
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Em resumo:

    A  Bíblia  contém  relatos  de  poligamia,  mas  isso não significa que ela seja o ideal divino. 

   O ideal bíblico do casamento, desde a criação, é a  união  monogâmica  entre  um  homem  e  uma mulher. 

      Os  relatos  bíblicos  sobre  a  poligamia  muitas vezes mostram suas consequências negativas. 

    A  visão  cristã  predominante,  baseada  nos ensinamentos de Jesus e dos apóstolos, defende a monogamia como o padrão para o casamento. 

Os Riscos Do Adultério Para o Casamento 

O adultério representa um risco significativo para o  casamento,  podendo  gerar  uma  série  de consequências devastadoras para o casal e para a família. Os principais riscos incluem:

1. Destruição da confiança:

      A  confiança  é  a  base  de  qualquer relacionamento  saudável,  e  o  adultério  a  quebra de forma profunda. 

  A pessoa traída sente-se enganada e vulnerável, o que dificulta a reconstrução da confiança. 

  A falta de confiança pode levar a sentimentos de ciúme,  paranoia  e  insegurança,  tornando  o relacionamento cada vez mais tenso. 

2. Dano emocional:

  O adultério causa dor, sofrimento e humilhação para a pessoa traída. 

    Pode  levar  a  sentimentos  de  raiva,  tristeza, depressão e baixa autoestima. 
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Em alguns casos, o trauma emocional pode ser tão grande que a pessoa traída desenvolve transtorno de estresse pós-traumático. 

3. Separação ou divórcio:

    O  adultério  é  uma  das  principais  causas  de separação e divórcio. 

      A  quebra  da  confiança  e  o  dano  emocional podem  ser  irreparáveis,  levando  ao  fim  do casamento. 

      Mesmo  que  o  casal  decida  tentar  reconstruir  o relacionamento, o processo é longo e difícil, e nem sempre bem-sucedido. 

4. Impacto nos filhos:

      O  adultério  afeta  negativamente  os  filhos,  que podem sentir-se confusos, tristes e inseguros. 


Podem 

desenvolver 

problemas 

de

comportamento, 

dificuldades 

escolares 

e

problemas de relacionamento. 

 * Em alguns casos, os filhos podem culpar-se pelo adultério ou sentir-se pressionados a escolher um lado. 

5. Consequências financeiras:

  O divórcio pode ter um impacto significativo nas finanças  do  casal,  especialmente  se  houver  filhos envolvidos. A divisão de bens, a pensão alimentícia e  outros  custos  relacionados  ao  divórcio  podem gerar dificuldades financeiras. 

6. Danos à reputação:

   O adultério pode prejudicar a reputação do casal, especialmente  em  comunidades  pequenas  ou conservadoras. 
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Pode  levar  a  fofocas,  julgamentos  e  exclusão social. 

7. Problemas de saúde:

   O estresse e a ansiedade causados pelo adultério podem levar a problemas de saúde física e mental. 

      Pode  aumentar  o  risco  de  doenças  cardíacas, depressão,  ansiedade  e  outros  problemas  de saúde. 

8. Perda de intimidade:

  O adultério pode levar a uma perda de intimidade emocional e física entre o casal. 

  A pessoa traída pode sentir-se incapaz de confiar ou amar o parceiro novamente. 

Em  resumo,  o  adultério  é  um  ato  que  pode  ter consequências  devastadoras  para  o  casamento  e para a família. É importante que os casais cultivem a  confiança,  a  comunicação  e  o  respeito  mútuo para  evitar  que  o  adultério  entre  em  seu relacionamento. 

O Casamento portanto é Um relacionamento entre homem  e  mulher  jamais  sendo  admitido  uma terceira  pessoa  nesse  relacionamento  pois  é  a base da constituição da família 

Salmos 127 e 128 salmos de Família 

Os Salmos 127 e 128 oferecem lições valiosas para vida  familiar    enfatizando  a  importância  da dependência  de  Deus  ,do  trabalho  árduo  e  da benção Divina e da alegria encontrada em um lar piedoso 
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Salmo 127: A Dependência de Deus    Deus como alicerce:

      O  Salmo  127  destaca  que  todos  os  esforços humanos,  seja  a  construção  de  uma  casa  ou  a proteção  de  uma  cidade,  são  vãos  sem  a  bênção de Deus. 

        Isso  nos  ensina  que  a  família  deve  ser construída sobre o alicerce da fé e da dependência de Deus. 

        Sem  Deus  no  centro,  nossos  esforços  para construir  um  lar  feliz  e  bem-sucedido  podem  ser em vão. 

   A importância da confiança:

      O  versículo  2  fala  sobre  a  inutilidade  de trabalhar 

arduamente 

e 

preocupar-se

excessivamente.  Isso  nos  lembra  que  devemos confiar em Deus e descansar em Sua provisão. 

        A  família  precisa  aprender  a  confiar  em  Deus em todas as áreas da vida, desde as finanças até os relacionamentos. 

   Os filhos como herança:

        Os  versículos  3-5  apresentam  os  filhos  como uma  herança  e  uma  bênção  de  Deus.  Isso  nos lembra  que  os  filhos  são  um  presente  valioso  e que devemos criá-los com amor e sabedoria. 

    A família deve reconhecer a responsabilidade de educar os filhos nos caminhos do Senhor. 

Salmo 128: A Bênção da Piedade

   A bênção da obediência:

    O Salmo 128 começa com a promessa de bênção para  aqueles  que  temem  ao  Senhor  e  andam  em Seus caminhos. 


15

 Isso nos ensina que a obediência a Deus é a chave para  a  felicidade  e  a  prosperidade  familiar.A família deve buscar viver em conformidade com os princípios bíblicos. 

   A alegria no lar:: O salmo descreve a imagem de uma  família  feliz  e  próspera,  com  a  esposa  como videira frutífera e os filhos como oliveiras ao redor da  mesa.  Isso  nos  mostra  que  a  piedade  e  a obediência a Deus trazem alegria e harmonia para o lar. A família deve cultivar um ambiente de amor, respeito e alegria. 

   A bênção da prosperidade:: O salmo também fala sobre  a  bênção  da  prosperidade  material,  como resultado do trabalho árduo e da bênção de Deus. 

Isso  nos  lembra  que  Deus  se  importa  com  nossas necessidades  materiais  e  que  Ele  deseja  nos abençoar em todas as áreas da vida. A família deve buscar a prosperidade de forma honesta e íntegra. 

  A paz e a segurança: :O salmo termina com uma benção de paz e segurança para a família. Isso nos lembra  que  Deus









































































